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RESUMO: O objetivo deste estudo foi realizar uma análise 
reflexiva da literatura científica nacional sobre a atuação da Terapia 
Ocupacional na educação inclusiva por meio da Consultoria 
Colaborativa, identificando as dificuldades encontradas na prática, 
bem como as estratégias utilizadas e os benefícios resultantes. 
Foi realizado um levantamento de artigos publicados em quatro 
periódicos online na área de Terapia Ocupacional e Educação 
Especial, com os seguintes descritores: “Terapia Ocupacional”, 
“Consultoria Colaborativa”, “Consultoria Escolar” e “Inclusão 
Escolar”; quatro artigos foram selecionados e analisados. Como 
resultado temos: a deficiência na capacitação de recursos humanos 
e na provisão de recursos materiais como a principal barreira da 
educação inclusiva; as estratégias utilizadas variam, mas encontros 
presenciais entre terapeuta ocupacional e equipe escolar são relatados 
em todos os artigos; a possibilidade de resolução de problemas e o 
oferecimento de suporte técnico estão entre os benefícios citados. 
Como conclusão, os estudos apresentam a consultoria colaborativa 
como um modelo de prestação de serviço promissor, entretanto há a 
necessidade de desenvolver mais pesquisas sobre o assunto. 
DESCRITORES: Terapia ocupacional; Inclusão educacional; 
Consultores.
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ABSTRACT: This study aimed to perform a reflective analysis 
of the national scientific literature on the role of Occupational 
Therapy in the inclusive education by Collaborative Consultation, 
identifying the difficulties found in the practice, as well as 
the strategies used and the resulting benefits. We conducted 
a survey of articles published in four online journals in the 
field of Occupational Therapy and Special Education, with the 
following keywords: “Occupational therapy”, “Collaborative 
Consultation”, “Educational Consultation” and “Educational 
Inclusion”; four articles were selected and analyzed. As a result 
we have: deficiency in gathering human resources and providing 
material resources as the main barrier of inclusive education; 
the strategies used vary, but meetings between occupational 
therapist and school staff are reported in all articles; the 
possibility of solving problems and offering technical support 
are among the benefits cited. As a conclusion, the studies present 
the collaborative consultation as a promising service provision 
model, but there is a need to develop more researches on this 
topic. 
KEYWORDS: Occupational therapy; Mainstreaming 
(education); Consultants.
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APRESENTAÇÃO
A partir da década de 1990, a garantia de acesso a todas as pessoas à educação tornou-se um assunto de notável ascensão no meio acadêmico e político. 
A Conferência Mundial sobre Educação para Todos 
(Tailândia, 1990), relembrou “que a educação é um direito 
fundamental de todos, mulheres e homens, de todas as 
idades, no mundo inteiro”1. 
Com base neste pressuposto, a Conferência Mundial 
sobre Necessidades Educativas Especiais (Espanha, 
1994), convocou a comunidade internacional a somar 
esforços na busca pela melhoria do acesso à educação 
para aqueles que apresentam necessidades educacionais 
especiais (o termo “necessidades educacionais especiais” 
é utilizado para designar crianças ou jovens cujas 
necessidades educacionais especiais se originam em 
função de deficiências ou dificuldades de aprendizagem). 
O documento diretor, que ficou conhecido como 
“Declaração de Salamanca”, defende a construção de uma 
educação inclusiva, na qual, as crianças, jovens e adultos 
com necessidades educacionais especiais participem do 
sistema regular de ensino (a menos que existam razões 
significativas para agir de forma diferente). A demanda 
dirigida aos governos é o “aprimoramento de seus sistemas 
educacionais no sentido de se tornarem aptos a incluírem 
todas as crianças, independentemente de suas diferenças 
ou dificuldades individuais”2. 
Diante da proposta de uma mudança sistêmica, 
os desafios apresentados às escolas são inúmeros e 
multifacetados, o que torna necessário o desenvolvimento 
e implementação de políticas de apoio contextualizadas. 
No sentido de qualificar e articular iniciativas 
em prol da educação inclusiva, pessoas com diferentes 
conhecimentos, perspectivas e experiências estabeleceram 
parcerias para projetar intervenções com objetivos em 
comum3,4. Professores, psicólogos, fonoaudiólogos, 
educadores físicos, fisioterapeutas e terapeutas 
ocupacionais, têm atuado neste contexto por meio de um 
modelo de prestação de serviço, denominado consultoria 
colaborativa5,6. 
Além da consultoria colaborativa, a literatura 
aponta outros dois modelos de prestação de serviços 
na área da educação inclusiva, o atendimento direto e o 
monitoramento3,7.  
Na consultoria colaborativa, a atuação profissional é 
regida por uma filosofia cooperativa, na qual os envolvidos 
trabalham por um mesmo fim, compartilhando metas, decisões, 
instruções, responsabilidades e resoluções de problemas8.
A consultoria colaborativa possui seis elementos 
norteadores, sendo eles:
(1) é uma ajuda ou processo de resolução de problemas; 
(2) ocorre entre alguém que recebe ajuda e alguém que 
dá ajuda e que tem a responsabilidade pelo bem-estar de 
uma terceira pessoa; (3) é uma relação voluntária; (4) 
tanto quem dá a ajuda quanto quem recebe compartilha 
a solução de problemas; (5) a meta é ajudar a resolver 
um problema de trabalho atual de quem busca a ajuda 
e (6) quem ajuda se beneficia da relação, de modo que 
os futuros problemas poderão ser controlados com mais 
sensibilidade e habilidade9.
Na literatura é possível encontrar variações na 
classificação de tais elementos norteadores10.
O terapeuta ocupacional é um dos profissionais que 
tem atuado no contexto escolar por meio da consultoria 
colaborativa11,12,13. A ênfase da terapia ocupacional no 
contexto escolar incide sobre o desempenho ocupacional 
do estudante, com vistas a identificar os elementos que 
afetam a sua capacidade de participação integral nas 
atividades escolares, como por exemplo, componentes de 
habilidades do aluno, demandas da atividade, espaço físico, 
mobiliário e rotina. Diante das demandas identificadas, 
os serviços prestados podem ser direcionados à equipe 
educacional, aos pais e/ou à comunidade escolar de modo 
geral14. 
Os profissionais de terapia ocupacional que atuam 
por meio deste modelo de serviço, devem se posicionar 
como facilitadores, elaborando uma estrutura que favoreça 
não apenas a conscientização dos envolvidos, mas sua 
instrumentalização, de modo que seja aumentado o que 
Spinoza15 denomina de “Conatus” - termo que pode “ser 
entendido, em última instância, como uma maneira de o 
indivíduo se tornar cada vez mais ativo”15.  
A partir do exposto, o presente estudo se propõe 
a realizar uma análise reflexiva da literatura científica 
sobre a atuação da terapia ocupacional na educação 
inclusiva brasileira por meio da consultoria colaborativa. 
Para tanto, adotou-se os princípios metodológicos da 
revisão narrativa, uma vez que esta técnica permite o 
aprofundamento nas análises críticas e interpretações sobre 
um assunto específico, sendo possível averiguar como o 
mesmo se encontra no momento atual16. Trata-se, portanto, 
de uma tentativa de aprofundar as discussões sobre a 
temática, refletindo sobre as características da consultoria 
colaborativa, bem como sua importância. Também serão 
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abordadas questões correlacionadas ao tema da inclusão 
educacional.
DESENVOLVIMENTO
Foi realizada uma pesquisa bibliográfica em 
quatro periódicos nacionais online da área de Terapia 
Ocupacional e Educação Especial (Revista de Terapia 
Ocupacional da USP; Cadernos de Terapia Ocupacional 
da UFSCAR; Revista Educação Especial da UFSM 
e Revista Brasileira de Educação Especial), com 
os seguintes descritores: “Terapia Ocupacional”, 
“Consultoria Colaborativa”, “Consultoria Escolar” e 
“Inclusão Escolar; sendo selecionados quatro artigos, 
os quais foram analisados com ênfase nas estratégias 
de intervenção utilizadas e principais dificuldades e 
benefícios apontados pelos autores em relação à atuação 
do terapeuta ocupacional no contexto da educação 
inclusiva por meio da consultoria colaborativa. A 
categorização dos dados dos quatro artigos é apresentada 
no Quadro 1. Os artigos selecionados foram identificados 
como A1, A2, A3 e A4. No decorrer do texto, procurou-
se estabelecer um diálogo entre a literatura nacional 
encontrada e referências teóricas internacionais. 
É consenso que apenas a matrícula do aluno não 
garante sua real inclusão, ou seja, o fato de o indivíduo 
estar na escola não significa que o mesmo participe das 
atividades desenvolvidas. Faz-se necessário que seja 
assegurada a “possibilidade de ingresso e permanência do 
aluno na escola com sucesso acadêmico”, como apontam 
Glat e Blanco17. Ao adentrar nesse universo, muitos autores 
sinalizaram as dificuldades encontradas no cotidiano da 
inclusão escolar, envolvendo a permanência do aluno com 
necessidades educativas especiais na escola e o processo 
de ensino-aprendizagem. 
Ide et al.13, em pesquisa realizada com orientadores 
educacionais identificaram o ambiente escolar, a (falta de) 
capacitação, apoio especializado e parcerias, como sendo as 
principais dificuldades com as quais os professores de alunos 
com necessidades educativas especiais se deparam. Os 
autores dos quatro artigos analisados, também encontraram 
elementos desfavoráveis, como barreiras arquitetônicas, 
escassez de material adaptado, despreparo dos professores e 
ainda, obstáculos atitudinais detectáveis em demonstrações 
de piedade ou compadecimento estanques. 
Assim, os programas de consultoria colaborativa 
apresentam-se como uma resposta alternativa a 
necessidade de desenvolver modelos de prestação de 
serviço compatíveis com os objetivos e propósitos da 
educação inclusiva18.
Dunn19 comparou a consultoria colaborativa com 
o modelo de atendimento individual em estudo piloto no 
qual participaram professores e terapeutas ocupacionais, 
e concluiu que ambos os serviços foram eficazes no que 
tange a realização dos objetivos; no entanto, os professores 
relataram interações mais positivas relacionadas à 
consultoria colaborativa. 
Os resultados encontrados por Nochajski18, os 
quais indicam que a consultoria colaborativa resultou 
em benefícios tanto para os estudantes quanto para os 
profissionais envolvidos, corroboram com os apontamentos 
de A1, A2, A3 e A4. Estes autores destacaram que a 
consultoria colaborativa possibilitou a resolução de 
problemas que comprometiam a qualidade de aprendizado 
e a convivência; melhora das sensações de frustração e 
impotência diante das dificuldades encontradas; promoção 
de desenvolvimento pessoal e profissional dos educadores, 
permitindo a conscientização quanto à diversidade e a 
necessidade de o ambiente facilitar a inclusão das crianças 
com necessidades educacionais especiais. 
Em relação às estratégias utilizadas, os artigos 
analisados apontaram: discussão de casos, orientação 
sobre características particulares dos alunos, dinâmicas 
de grupo, apresentação da tecnologia assistiva e 
comunicação alternativa, leitura e discussão de textos, 
oficina de construção de materiais pedagógicos, adaptação 
de mobiliários, adaptação do currículo pedagógico e 
estabelecimento de objetivos em comum. Encontros 
presenciais (mensais ou semanais) entre professores (e 
outros membros da comunidade escolar) e terapeutas 
ocupacionais (pesquisadores) também foram utilizados 
como estratégia em todos os programas.
Embora os artigos consultados não descrevam estes 
encontros, afirmam que o contato permitiu oportunidades 
para a discussão das problemáticas que permeiam o 
cotidiano da educação inclusiva, bem como a construção 
de propostas de solução, valorizando o trabalho em 
equipe. Villa e Thousand20, consideram fundamental 
promover um ambiente que favoreça a discussão entre os 
membros da equipe sobre seus sentimentos em relação à 
colaboração. 
A partir da leitura, foi possível conceber que 
se bem estruturados e planejados, estes momentos 
podem proporcionar a apropriação e desvelamento das 
dificuldades, a decomposição das paixões tristes e a 
composição das paixões alegres, resultando no aumento 
do Conatus, tornando-se assim, bons encontros21. 
Portanto, um dos fatores que pode influenciar o sucesso 
da consultoria colaborativa é a qualidade das reuniões/
encontros e do vínculo estabelecido entre terapeuta e 
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comunidade escolar. Nesse sentido, Bondy e Brownell22 
afirmam que a qualidade da comunicação/colaboração 
estabelecida influenciam a eficácia da consultoria. 
O terapeuta ocupacional, que é um profissional 
habilitado para realizar a análise da situação que necessita 
de intervenção, considerando as diversas áreas e contextos 
envolvidos, pode favorecer o desenvolvimento de bons 
encontros por meio da atuação direcionada. 
No que diz respeito à consultoria colaborativa, 
é importante que este profissional analise: o território 
em que a escola está inserida (população jovem/adulta; 
bairro empresarial/residencial; condição social; acesso à 
cultura/lazer; vulnerabilidade às drogas, violência; quem 
frequenta a escola e o que a escola significa para o entorno); 
o contexto escolar (Aspectos físicos - espaço grande/
pequeno; higiene; acessibilidade; mobiliários e layout da 
sala de aula; existência de sala de recursos/multifuncional; 
rotina; ambientes externos, parque, refeitório; reuniões 
pedagógicas e etc. Materiais- o que está disponível; 
quais os mais utilizados; quem financia; possibilidade de 
adaptação. Recursos-Humanos- equipe escolar; existência 
de conflitos; sobrecarga de funções; existência de outros 
serviços de apoio e etc.) e a participação da comunidade 
nas atividades escolares (como é a relação família x 
escola; existência de oportunidades para encontros e 
diálogos entre a família e a escola e etc)14,21.
A identificação das características peculiares sugere 
um olhar individual para cada ambiente escolar, pois, a 
partir das informações coletadas por meio de entrevistas 
e/ou observação, o terapeuta ocupacional pode introduzir 
no planejamento da consultoria, elementos específicos, 
condizentes com a realidade do local de trabalho. Assim, 
esse cuidado pode elevar a probabilidade de sucesso, uma 
vez que oportuniza a empatia entre os participantes e a 
configuração do serviço. Consequentemente, essa empatia 
pode gerar maior envolvimento dos profissionais que veem 
a possibilidade de terem suas necessidades atendidas23.
Mas como mensurar os benefícios? Apenas o artigo 
A2 relatou a aplicação de testes para investigar os resultados 
atingidos pelo programa. Este consistia numa entrevista 
semiestruturada, aplicada no início do programa (pré-teste) e 
um estudo de caso, aplicado ao final do programa (pós-teste). 
Sobre mensuração, Chaves et al.24 em seus estudos 
afirmaram que a necessidade de sistematizar a mensuração dos 
resultados obtidos nas intervenções, precisa ser considerada e 
estimulada, uma vez que favorece o reconhecimento científico 
da profissão, possibilita a produção de conhecimento 
específico da área, bem como assegura a confiabilidade das 
intervenções. Na medida em que a credibilidade do trabalho é 
assegurada, a divulgação do mesmo acaba por ser um processo 
natural24. Assim, é possível inferir que haja a necessidade de 
se inserir nos programas de consultoria colaborativa, medidas 
fidedignas de avaliação do trabalho desenvolvido, a fim de 
que, a partir da análise dos resultados, seja possível identificar 
e corrigir as falhas, aumentando a qualidade do serviço e a 
consolidação científica do mesmo 7.
Kammis e Dunn3, em estudo datado de 1996, 
apontaram que a consultoria colaborativa era um modelo pouco 
conhecido pelos terapeutas ocupacionais. Coppede et al.25 
publicaram em 2014 um levantamento da produção científica 
nacional sobre as contribuições da Terapia Ocupacional no 
processo de inclusão escolar e dos 33 artigos selecionados no 
estudo, apena um discutia a consultoria colaborativa. 
Diante desses dados, fica evidente a existência de 
uma lacuna na produção científica nacional que trata desse 
assunto, sendo necessário o incentivo ao desenvolvimento 
de novas pesquisas e planos de ações envolvendo a terapia 
ocupacional e a consultoria colaborativa18. 
CONCLUSÃO
O estudo identificou atuações isoladas de terapeutas 
ocupacionais em território brasileiro, que adotando a 
consultoria colaborativa, desenvolvem importantes 
trabalhos no ambiente escolar e contribuem diretamente 
para que haja avanços reais no processo de aprimoramento 
no sistema educacional brasileiro. No entanto, a deficiência 
na capacitação de recursos humanos e na provisão de 
recursos materiais se constitui a principal barreira da 
educação inclusiva. As estratégias utilizadas variam, mas 
encontros presenciais entre terapeuta ocupacional e equipe 
escolar são relatados em todos os programas e a qualidade 
dos mesmos é um fator que precisa ser considerado.
Os estudos afirmam que os resultados da consultoria 
colaborativa são positivos, mas é importante que os estudantes 
e profissionais que desenvolvem trabalhos e pesquisas sobre 
a atuação da terapia ocupacional na consultoria colaborativa, 
se conscientizem e elaborem medidas para mensurar os 
benefícios alcançados e compartilhem suas experiências. 
A prestação de serviço por meio da consultoria 
colaborativa demanda estudos mais específicos, a fim de 
sistematizar as abordagens teóricas utilizadas, aumentando 
a notoriedade do serviço e a oferta do mesmo.
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